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EMENTA 

 

A ciência biblioteconômica. Aspectos históricos, filosóficos, epistemológicos e profissionais da 

Biblioteconomia. Legislação biblioteconômica. Ensino e Pesquisa biblioteconômica. Instituições 

biblioteconômicas. 
 

 

 

OBJETIVO(S) 

 

 Identificar os fundamentos epistemológicos da Biblioteconomia; 

 Compreender os aspectos históricos que orientam a prática biblioteconômica; 

 Analisar os deveres e direitos do bibliotecário; 

 Reconhecer as habilidades do profissional bibliotecário; 

 Apreender os campos de atuação da pesquisa e da prática biblioteconômica. 
 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Elementos histórico-sociais da Biblioteconomia e a prática pedagógica;; 

 Aspectos epistemológicos do campo biblioteconômico; 

 Ensino e pesquisa no campo biblioteconômico; 

 Legislação bibliológica; 

 Instituições representativas (Conselhos, Sindicatos, Associações, Federações); 

 Instituições biblioteconômicas; 

 Instituições “pós-modernas”. 
 

 

 

METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

 

 O aluno será avaliado ao longo de todo processo de ensino-aprendizagem através de aulas 



expositivas dialogadas, da leitura, interpretação e discussão de textos, da participação em atividades, 

exercícios em grupo, seminários, provas individuais.  
 

 

  

FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Produção textual; 

 Seminários em grupo; 

 Provas individuais. 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

 
ALMEIDA JÚNIOR, Oswaldo F. Sociedade e Biblioteconomia. São Paulo: Polis, 1997. (Coleção Palavra-chave) 

 

ANDRADE, Ana Maria C. de; METCHKO, Dulce M. B.; SOLLA, Sheila R. de C. Algumas considerações acerca da situação 

epistemológica da Biblioteconomia. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v. 10, n. 2, p. 153-162, set. 1981. 

 

BARATIN, Marc; JACOB, Christian. O poder das bibliotecas: a memória dos livros no ocidente. Rio de Janeiro: Ed. da UFRJ, 2000. 

 

BOURDIEU, Pierre. Escritos sobre educação. Petrópolis: Vozes, 2007.  

 

BURKE, Peter. Problemas causados por Gutenberg: a explosão da informação nos primórdios da Europa moderna. Estudos 

avançados, São Paulo, jan./abr. 2002, n. 44, v. 16, p. 173-185. 

 

BURKE, Peter. Uma história social do conhecimento: de Gutemberg a Diderot. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2003. 

 

BUTLER, Pierce. Introdução à ciência da Biblioteconomia. Rio de Janeiro: Lidador, 1971. 

 

CAMPELLO, Bernadete. Introdução ao controle bibliográfico. 2a ed. Brasília: Briquet de Lemos, 2006. 

 

CAMPELLO, Bernadete. Del trabajo de referencia hacia la alfabetización informativa: la evolución del papel educativo del 

bibliotecário. Investigación bibliotecológica, Cidade do México, v. 24, n. 50, enero\ abril, 2010. 

 

CASTRO, César Augusto. História da Biblioteconomia brasileira: perspectiva histórica. Brasília: Thesaurus, 2000. 

 

CHARTIER, Roger. Os desafios da escrita. Marília (SP): UNESP, 2002. 

 

CINTRA, Ana Maria M. Subjetividade e interdisciplinaridade na Biblioteconomia. Transinformação, Campinas, v. 8, n. 3, p. 33-43, 

set./dez. 1996. 

 

CUNHA, Murilo B. da. O papel do bibliotecário na sociedade brasileira. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v. 7, n. 1, p. 7-

26, mar. 1978. 

 

CUNHA, Murilo Bastos da; CAVALCANTI, Cordélia R. de O. Dicionário de biblioteconomia e arquivologia. Brasília: Briquet de 

Lemos, 2008. 

 

DIAS, Eduardo W. Biblioteconomia e Ciência da Informação: natureza e relações. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo 

Horizonte, v. 5, n. 3, p. 67-80, jan./jun. 2000. 

 

FARINAS, Vera Helena P. Sobre Biblioteconomia. R. Bibliotecon. Brasília, v. 1, n. 2, jul./dez. 1973. 

 

FERREIRA JR., H. da. Otlet, realizador ou visionário? O que existe em um nome? Ci. Inf., Brasília, v. 35, n. 2, p. 9-16, maio/ago. 

2006. 

 

FERREIRA, António Gomes. O sentido da Educação Comparada: uma compreensão sobre a construção de uma identidade. 

Educação, Porto Alegre, v. 31, n. 2, p. 124-138, maio\ago. 2008. 

 

FIGUEIREDO, Nice M. de. A modernidade das cinco leis de Ranganathan. Ciência da Informação, v. 21, n. 3, p. 186-191, set./dez. 

1992. 

 

FIGUEIREDO, Nice M. de. Paradigmas modernos da ciência da informação. São Paulo: Polis, 1999. 

 



FONSECA, Edson Nery da. Introdução à Biblioteconomia. Brasília: Briquet de Lemos, 2007. 

 

FONSECA, Edson Nery da. Ser ou não ser bibliotecário e outros manifestos contra a rotina. Brasília: ABDF, 1988. 

 

FONSECA, Edson Nery da. A biblioteconomia brasileira no contexto mundial. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro; Brasília: INL, 

1979. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013.  

 

FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. Biblioteca pública: princípios e diretrizes. Rio de Janeiro: FBN, 2000. 

 

GOMES, Hagar Espanha (org.). Ciência da Informação ou informática? Rio de Janeiro: Calunga, 1980. 

 

GOMES, Sônia de Conti. Biblioteca e sociedade: uma abordagem sociológica. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v. 11, n. 

1, p. 14-21, mar. 1982. 

 

GONZÁLEZ DE GÓMEZ. Para uma reflexão epistemológica acerca da Ciência da Informação. Perspectivas em Ciência da Inf., 

Belo Horizonte, v. 6, n. 1, p. 5-18, jan./jun. 2001;  

 

______. A Reinvenção contemporânea da informação. Pesq. bras. Ci. Inf., Brasília, v. 2, n. 1, p. 115-134, jan./dez. 2009 

 

GROGAN, Denis Joseph. A prática do serviço de referência. Brasília: Briquet de Lemos, 2011. 

 

HJORLAND, B. Documents, memory instituitions and information science. Journal of Documentation, Londres, v. 56, n. 1, p. 27-

41, jan. 2000.  

 

LIMA, Etelvina. Biblioteca em programas de alfabetização e educação de adultos. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v. 

11, n. 2, p. 133-145, set. 1982. 

 

LOUREIRO, Mônica de F.; JANNUZZI, Paulo de Martino. Profissional da informação: um conceito em construção. 

Transinformação, Campinas, v. 17, n. 2, p. 123-151, maio/ago. 2005. 

 

MAIA, Maria Helena Bler. Ensino de Biblioteconomia: novo currículo mínimo brasileiro comparado com a proposta de Medellin. 

Cad. Bibliotecon., Recife, v. 10, p. 134-170, 1988.  

 

MILANESI, L. A casa da invenção: centros de cultura: um perfil. São Paulo: Sciliano, 1991. 

 

MILANESI, L. O que é biblioteca. São Paulo: Brasiliense, 1988. 

 

MIRANDA, Marcos L. Cavalcanti de. A organização do conhecimento e seus paradigmas científicos: uma abordagem 

epistemológica. Informare: Cad. Prog. Pós-Grad. Ci. Inf. Rio de Janeiro, v. 5, n. 2, p. 64-77, jul.-dez., 1999. 

 

MOSTAFA, Solange P. A produção de conhecimento em  Biblioteconomia. R. Bibliotec. Brasília, v. 11, n. 2, p. 221-229, jul./dez. 

1983. 

 

MOSTAFA, Solange P.; LIMA, Ademir B. A. de.; MURGUIA MARANON, E. I. Paradigmas teóricos da Biblioteconomia e Ciência 

da Informação. Ciência da Informação, Brasília, v. 21, n. 3, p. 216-222, set./dez. 1992. 

 

OLIVEIRA, Alaíde Lisboa de. Escola e Biblioteca. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v. 11, n. 2, p. 184-195, set. 1972. 

 

OTLET, P. Traité de documenatation: le livre sur le livre: théorie et pratique. Bruxelas: Editiones Mundaneum, 1934. 

 

PEIGNOT, G. Dictionnaire raisonné de bibliologie, tomo I. Paris: Chez Villier, 1802a. 

 

______. Dictionnaire raisonné de bibliologie, tomo II. Paris: Chez Villier, 1802b. 

 

ODDONE, N. O IBBD e a informação científica: uma perspectiva histórica para a ciência da informação no Brasil.  Ci. Inf., Brasília, 

v. 35, n. 1, p. 45-56, jan./abr. 2006 

 

ORTEGA, Cristina D. Relações históricas entre Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação. DataGramaZero: Revista 

de Ciência da Informação, Rio de Janeiro, v. 5, n. 5, out. 2004. Disponível em: <http://www.dgzero.org/out04/Art_03.htm. >. 

Acesso em: 12 jan. 2010. 

 

ORTEGA Y GASSET, J. Missão do bibliotecário. Brasília: Briquet de Lemos, 2005. 

 

OTLET, Paul. El tratado de documentación: el libro sobre el livro; teoria e prática. Madrid: Universidad de Murcia, 1934. 

 

PETIT, Michèle. A arte de ler: ou como resistir à adversidade. São Paulo: Editora 34, 2009. 

 

RANCIÈRE, Jacques. O mestre ignorante: cinco lições sobre emancipação intelectual. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 

http://www.dgzero.org/out04/Art_03.htm


 

RANGANATHAN, Shiyali Ramamrita. As cinco leis da Biblioteconomia. Brasília: Briquet de Lemos, 2009. 

 

ROWLEY, Jennifer. A biblioteca eletrônica. Brasília: Briquet de Lemos, 2002. 

 

SANTOS, Jussara Pereira (org.). A leitura como prática pedagógica na formação do profissional da informação. Rio de Janeiro: 

Fundação Biblioteca Nacional, 2007. 

 

SAMBAQUY, Lidia de Q. Da biblioteconomia à Informática. Ciência da Informação, Rio de Janeiro, v. 7, n. 1, p. 51-60, 1978. 

 

SANTOS, Paola. Paul Otlet: um pioneiro da organização das redes mundiais de tratamento e difusão da informação registrada. Ci. 

Inf., Brasília, v. 36, n. 2, p. 54-63, maio/ago. 2007. 

 

SERRAI, Alfredo. História da biblioteca como evolução de uma idéia e de um sistema. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, 

v. 4, n. 2, p. 141-161, set. 1975. 

 

SOUZA, Francisco das C. Os paradigmas da Biblioteconomia e suas implicações no ensino desta ciência. Encontros Bibli, 

Florianópolis, set. 1996. 

 

SOUZA, Francisco das C. Em busca de outra estrutura de educação bibliotecária para o Brasil. Inf. & Soc.: Est., João Pessoa, v. 5, n. 

1, p. 18-21, jan.\dez. 1995. 

 

SOUZA, Sebastião de. Fundamentos filosóficos da Biblioteconomia. Revista de Biblioteconomia de Brasília, v. 14, n. 2, p. 189-196, 

jul./dez. 1986. 

 

TARAPANOFF, Kira. Planejamento da informação científica e técnica do Brasil. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v. 13, 

n. 2, p. 284-301, set. 1984. 

 

TARGINO, Maria das Graças. Biblioteconomia, informação e cidadania. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v. 20, n. 2, p. 

149-160, jul./dez. 1991. 

 

VERGUEIRO, Waldomiro de Castro S. Bibliotecário e mudança social: por um bibliotecário ao lado do povo. R. Bibliotecon. 

Brasília, v. 16, n. 2, p. 207-215, jul./dez. 1998. 

 

VIEIRA, Anna da Soledade. Repensando a Biblioteconomia. Ci. Inf., Brasília, v. 12, n. 2, p. 81-85, jul./dez. 1983. 

 

VIEIRA, Anna da Soledade. Caminhos transdisciplinares para a formação de bibliotecários. R. Esc. Bibliotec., Belo Horizonte, v. 12, 

n. 2, p. 250-263, set. 1983. 

 

ZAHER, Célia Ribeiro; GOMES, Hagar E. Da bibliografia à Ciência da Informação: um histórico e uma posição. Ciência da 

Informação, Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, 1972. 
 

 

 

____________________________________ 

Assinatura do Professor Responsável ou Ministrante 

 

 

Aprovado pelo Depto. em ___/___/___            Aprovado pelo Colegiado em ___/___/___ 

 

              

______________________________   ______________________________ 

Assinatura do Chefe do Departamento   Assinatura do Coord. do Colegiado 

 


